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o Geógrsfos do populoçõo qnslissm o sfluxo
Um estudo sobre migração campo'cidade está a eer roallzado pof geográÍicos da população da

Universidada ((Eduardo Mondlaneu e de outros orEanismos. A análise de outros aspeclos referenles
às actividades populacionais como contribuição nr oçambicana para uma Conferência Internacional
sobre Fopulação que ocorrerá dagui a dois anos, lambém está a eer efectuada, disse ao <NolíciasD

cadeira de GeograÍia da Poputação na UEM.

lação em Áfr ica, ê Quais as pers- a norle de Gaza e na província dE
pectivas qus daí sê levantam me- Inhambane €m que ul i l iza o solo in-
diante as tendêncìas acluâis dos ín- tênsiva e não 

-ptanif  
icadamente, te.

dices de fert i l idade, mortal i6s6s e vando a probtemãs ds erosão. Dessa
qual a integração dessa tendência forma é muito dif íci i  a recuperação
num _ processo de desenvolvinrento da vegetação.
económico desses países.

3ü16l{L

Manuel Araújo, responsável pela

Não deixar iam os estudiosos c ia
populacão em Moçambique de se
debruçarem sobre este assunto,  er ì -
quanto se ver i f  ica unla grande nr i -
gração do canrpo para a c idade, ccrn
ma is  i nc idênc ia  na  cap i ta l .

FoÌ  este um dos object ivos qüe
reunru  na  passada  segunda- Íe ì râ ,  1Z
indivíduos da Urr ivers idad,e oEduarëo
Mondlane" e de outros organismos,
preocupados corÌì 6 assuntõ da p0-
puÌaçào, na Faculdade de Letras,  para
com o acordo do FNUAp {Fundo das
Naqóes Unidas pàra as Act iv idacles
da  Popu lacão)  con  sede  peg iona l  em
Maputo,  se discut i r  quais as tendêrr-
c ias  da  d i s t r i bu i ção '  esFec ia l  66  Í ,u .
pu laÇão ,  m u i to  pa r t i cu Ìa rmen te ,  u r Ì l
problema que afecìa dentre Af  r rca
Moçanrb ique .  que  é  o  g rande  mov i -
ments r l igra iór io do campo Dara a
cidade.

24 PESSOAS EM CADA CASA

lgual inenfe oêste aspecto se abof-
da ra tn ,  de  a lguma fo rn râ ,  exe ; r r ; : i os
de alguntas rnedidas que tênr , ; indo
a ser tonladas para t ravar este n. ìô.
v i tnenlg em cert6s países.

,  Ernbora eÌr ì  Mocambique, e mui to
par t i cu la rn ren t6  e rn  Mapuro ,  r rão  se
possa  a ìnd6  f  o rnecer  L ìn ra  méJ ia  de
I tab i tan tes  po r  cada  res idênc ia ,  L t rn
ou t ro  exen lp ÌO  poderá  s . lUç ida r  up ìa
en t re  r r ru i tas  consequênc ias  da  m i
g raÇão  campo-c idade  num pa ís  a f  r í -
cano :  segunds  dados  do  FNU,Ap  na
N i g é r i a , . m a i s  p r o p r i a m e n t 6  n a  c a p i -
ta l ,  Lagos,  v ivem em ntédia 24 pes-
soas  en l .  cada  câss  -  d i sse  Manue l
Araújo.

Na nresnta mesa-redonda, unr eutro
aspeclo da díscussão debruçr ju-se
sobre s actual  crescimento da popu-

Considera-se como índice de fer .
i ì l idade,  o número de cr iancas-v ivas
Ínados-ülvos) por mul l rer  em idade
fert i l ,  que compreende o período
entys 6s 15 e 45 anos.  lgualmente
a taxa de morta l idade ó o núnrero
de mortos por cada 1 000 habi tantes
por  an0 .

ACABAR COM AS OUEIMADAS

Um aspecto que se refere,  por
exentplo,  a Moçambic lue,  embora es-
tudado a nível  do cont inente afr ica-
no.  é o caso da desf lorestsçf is  619
ert t  Áfr [ca se caracrer iza atràvés 

'de

que imadas .

-  No nosso caso,  c i tog-g6 o excm-
PIo das t€t ' rns,  sobretudo I  norte
da Província de Gaza e Inhânrbnne.

De urra forma mais lata,  a Questãc'abordada reÍere-ss à ihtór-retacao
entre população, recursos naturais,
meio-ar lh ienle e desenvolv iurento
dis-se Manuel  Araújo,  responsável
pela cadei6 da Geógraf  ia da popu-
lação  da  U .E .M.

-  Não há uma ut i l i2sç6o harmó.
nÍca e ccntrolada do solo, na relasão
entre popslação e reoursos nalu- ' .
rais. Gomo consèquêncla, há uma de.
terioração da Íerti l ldade do eo!o e
o abaiysnlgnlo imediato de produti-
vidade da terra.

Em Moçambique, eBsG abqlxa.
mento de produllvldads re dá mais
na$ regiões scmi.árldas, sobretudo,

PROTECçÃO MATERNO.INFANTIL

A uma úl t ima questão,  Ígualnre;r ta
abordada, refere-ss à relaç5e enïre
a populâção e saúde, conserne' Ì le a
programas de proteççfr6 mats16s-;.-
f  anì i l  e oS resul tados que tênr n ' )

.crescimento da população, çrar t icular-
men ts  nos  Índ ices  d6  Íe r t i l t dede  e
mor ia l i dade .

SeçJundo Manuel  Araújo,  este es-
tudo elaborado em Moçambique c, le-
verá ser apresentado ao Fund,;  c jas
Nações Unidas para as Act ív idades
Económica5 da Populsç5s,  en Nor.ra
lorque,  como um contr ibuto para o
estudo dos problemas populacionais.
A proposta surgiu em Íunção da
um documanto elaborado pot'o FNUAP
e apresentado na úl t ima sessão da
Assembleia Geral  das f r lações Uni-
das  e rn  11  de  Junho  passado .

ì
A apresentação refer ìa-se à s i lua-

Ção da população mundiaÌ  em 1982
e as persPect ivas da sua evolução
até ao âÍ ìo 2 000.  As questões aí
levantadas sei 'ão p6slsyioì . rnente dis-
cut ida5 e anal isadas na próxinra Con-
Íerência lnternacional  sobré a Popu-
lacão a realizar enr 1984, para abran-
ge r  a  década  segu in l s .

De acôrdo corï  Manuel  ,Araúio,
a ú l t inra Conferência do mesnro t ipo
reaÍlzou-se em 1974, errì Bucare6te,
Homénia,  donde fo i  e laborado o pla-
no de acção murrdia l  pârâ a popu-
lação e pata q décade 74.84, quò
a$ora está pre$tgs q Íindar,


